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O final de ano não poderia 
trazer maior ânimo do que a 

oportunidade de expressar nossas 
felicitações e bons desejos.
Que seu Natal e Fim de Ano 

sejam preenchidos 
de grande alegria!
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O ARAUTO

POR  
ELTON FERREIRA

Noite Feliz

“Noite feliz, noite feliz/ Ó Senhor, 
Deus de amor/ Pobrezinho nasceu 
em Belém/ Eis na lapa, Jesus nosso 
bem/ Dorme em paz, ó Jesus/ Dor-
me em paz, ó Jesus”. Essa estrofe re-
úne os primeiros versos de uma das 
canções mais conhecidas do período 
natalino. Toda sua mensagem de feli-
cidade, de amor divino e de esperan-
ça graças ao nascimento de Cristo, 
que dorme em paz, contrastam com 
as cenas vividas pela Primeira Guer-
ra Mundial, entre 1914 e 1918.

Contudo, foi essa canção que 
embalou os soldados inimigos na 
noite de Natal de 1914. Naquele que 
foi o primeiro ano da Grande Guerra 
(conhecida mais tarde como Primei-
ra Guerra Mundial), os combatentes 

de lados opostos confraternizaram 
em uma trégua que ficou conhecida 
na História como Trégua de Natal.

O evento ocorreu na região do 
Flandres, na Bélgica. Ali, ingleses e 
alemães deixaram as suas imundas 
trincheiras e, conforme emergiam 
daqueles buracos, retomavam os 
sentimentos humanos. Deixaram as 
rivalidades de lado e a revelia dos co-
mandantes, trocaram cumprimentos 
e cantaram. Talvez naquela oportu-
nidade, o cântico de Noite Feliz fizes-
se sentido e, algum desavisado que 
visualizasse a cena pudesse mesmo 
acreditar que a guerra se encerraria 
no dia seguinte. Porém, após feste-
jos natalinos, tudo voltou a ser como 
nos dias anteriores. A Grande Guer-
ra perdurou até 1918. Estima-se que 
mais de 10 milhões de pessoas mor-
reram vitimadas pelo conflito. 

A Trégua de Natal não passou de 
uma exceção, um lapso de reconhe-

cimento de si no próxi-
mo. Se aquela noite foi 
feliz, as demais fugiram 
totalmente controle da 
felicidade e foram se 
encontrar na escuridão 
da destruição do outro. 

Muitas vezes a pro-
ximidade com as co-
memorações do Natal 
torna as pessoas mais 
sensíveis. Ressurge o 
sentimento de fraterni-
dade e a expectativa de 
que dias melhores estão 
por chegar. Logo após, vem o Ano 
Novo, quando muitos renovam seus 
votos e acreditam na transformação 
de um mundo no qual sobrevivem 
milhões de miseráveis. Um mundo 
em que muitas pessoas não tiveram 
sequer acesso à vacinação contra a 
COVID – 19. Um mundo no qual mi-
lhões de pessoas passam fome. 

Infelizmente a Grande Guerra 
não cessou naquela oportunidade, 
mas ainda há tempo para que a noi-
te feliz não seja apenas a do Natal. 
E mais, que as noites felizes sejam 
para todos. E, parafraseando o po-
eta Sérgio Vaz, não desejo apenas 
feliz ano novo, meus votos são de 
“feliz todo dia”.
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Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de 

Maria estejam em nossos corações. 
Amém!

Dezembro, com a graça e a mi-
sericórdia de Deus, chegamos a mais 
um final de ano.

Digo isso, devido a tudo que pas-
samos em mais um ano de pandemia, 
que se mostrou mais pavoroso e letal 
que o ano passado.

Com certeza, temos muito a co-
memorar nesse fim de ano, e espero 
que o façamos com cautela, prudência 
e muita consciência, pois a pandemia 
ainda não acabou, ela só se enfraque-
ceu graças à vacinação controlada. 
Portanto, diante de tudo o que já pas-
samos e perdemos, tenhamos calma, 
noção e respeito com o próximo, e, 
principalmente, com a vida.

Dito isso, vamos celebrar o Na-
tal de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
no maior sentido que a palavra nos 
pede, ou seja, festejar a família, os 
amigos, o trabalho, a união, enfim, 
festejar e agradecer por aquilo que 
Deus nos dá de graça: a Vida. 

Para compreendermos melhor 
o real sentido do Natal e essa graça 
derramada sobre todos nós, a Pala-
vra de Deus em Mateus 1, 21-23 nos 
diz: “21Ela dará à luz um filho, a quem 
porás o nome de Jesus, porque ele 
salvará o seu povo de seus pecados. 
22Tudo isso aconteceu para que se 
cumprisse o que o Senhor falou pelo 
profeta: 23Eis que a Virgem con-

ceberá e dará à luz um filho, que se 
chamará Emanuel (Is 7, 14), que signi-
fica: Deus conosco.”

Remígio de Auxerre (841-906), 
um monge beneditino francês, fez 
o seguinte comentário sobre essa 
passagem: “Mateus apresenta Jesus 
como o Salvador de todo o mundo 
e autor de nossa salvação. Contudo, 
Ele salva não os incrédulos, mas Seu 
povo, os que crêem Nele. E os salva 
não tanto dos inimigos visíveis, mas 
principalmente dos invisíveis, isto 
é, dos pecados. E os salva dos peca-
dos não pelejando com armas, mas 
perdoando-os. Diz ainda, foi costu-
me do evangelista comprovar o que 
disse com testemunhos do Antigo 
Testamento. Além disso, para que os 
judeus que haviam crido em Cristo 
reconhecessem que, o que havia sido 
previsto na antiga lei, cumpriu-se na 
Graça do Evangelho, então acres-
centa: Tudo isso aconteceu.”

Vejam irmãos, que celebrar o Na-

tal é, sem dúvida alguma, celebrar a 
vida, pois o próprio Deus nos envia 
seu Filho Unigênito para nos sal-
var de uma condenação mortal que 
se dava em nós por conta de nossos 
pecados. Então, Ele se dá em sacrifí-
cio por nós e nos redime de todos os 
nossos pecados, dando-nos a garan-
tia de uma vida eterna, para todos 
aqueles que Nele crerem.

Percebam que, a salvação é para 
todos aqueles que crerem que Jesus é 
o Filho de Deus, e que veio ao mundo 
para nos salvar. O monge também é 
enfático nesse ponto; pois, o chama-
do “pecado mortal”, o pecado contra 
o Espírito Santo, é justamente, não 
acreditar nisso, e assim, abrir mão da 
salvação enviada por Deus.

Depois de um ano “turbulento”, 
no qual a luta pela vida foi a palavra 
de ordem, voltemo-nos a Deus com 
amor e gratidão por estarmos aqui e 
podermos celebrar mais um Natal, e 
peçamos a Ele, a graça de bem viver-

mos esse Natal e tudo aquilo que ele, 
de fato, nos representa.

Busquemos vivenciar melhor nos-
sa família e nossos amigos, de forma 
que não deixemos para amanhã as di-
ferenças e os contrapontos que preci-
sam ser “alinhados”, para não termos 
surpresas indesejadas, e um remorso 
profundo por não saber viver o hoje, 
como se fosse o nosso último dia, e 
que como todos nós sabemos, é um 
presente de Deus para nós.

Pai Santo, Deus Eterno, Todo Po-
deroso e Bendito, ajudai-nos a viven-
ciar esse Natal, de maneira especial 
e diferente das outras vezes que já o 
fizemos, que tenhamos a consciência 
de que, assim como todos os nossos 
dias de vida, é mais um presente que 
o Senhor nos dá. Portanto, que sai-
bamos presentear e comemorar nes-
te Natal, deixando de lado as preo-
cupações exageradas com o que for 
supérfluo, e saibamos valorizar mui-
to mais a oportunidade de estarmos 
juntos mais uma vez celebrando aci-
ma de tudo a vida, que é o presente 
mais valioso que temos.

Tudo isso, ó Pai, te pedimos em 
nome do Teu Filho, Nosso Senhor Je-
sus Cristo, que convosco vive e reina 
na unidade do Espírito Santo, Amém!

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio 
Comunidade Santa Cruz

Chegamos ao final do ano!
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POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

Qual seria a forma de conseguir essa 
mudança?

Você viu o Parque Das Monções?
Neste ano e no natal do ano passa-

do? E lembra das vezes em que coisas 
muito legais aconteceram nele, enquan-
to estava lindo? Agora, amizade, imagine 
o NOSSO Parque assim continuamente 
e mais atraente ainda… Você consegue? 
Eu consigo. E eu sei que é possível e que 
outros já fizeram.

Leitor/leitora, acho que devemos ser 
ambiciosos com nossa cidade, com cada 
aspecto dela. Devemos querer sempre o 
melhor para ela, devemos fazer questão 
de ter o que é de melhor, o que muitas 
outras já tem. E até sermos pioneiros. O 
Parque Das Monções, bem como outros 
patrimônios, tem um potencial enorme e 
precisamos (nós, a EQUIPE PORTO FE-
LIZ) aproveitá-lo!

Cuidar e explorar bem nossos patri-
mônios é uma das formas de termos uma 
cidade melhor em algum tempo. O futu-
ro será mais duro, isto é visível e é fato. 
As cidades precisam ser melhoradas até 
virarem locais não apenas sadios, mas 
curativos e formadores. Temos de nos 
unir e fazer isso com Porto Feliz.

Listão De Pitacos 
Para O Parque

Daí, desta vez minha coluna é um 
checklist de ideias. Muitas delas já foram 
realizadas/já são executadas – e temos 
de ficar muito felizes e ser gratos por 
isso, pois significa vontade, bom senso e 
competência! Mas a ideia deste texto é 
ser também um lembrete do que deve ser 
feito constantemente.

1. Poder Público, Iniciativa Privada e 
Terceiro Setor (Pessoas e organizações 
sociais) tem de se unir. A cidade não é só 
de responsabilidade do Poder Público; o 
povo não pode ser apenas consumidor do 
lugar onde vive e detém mais poder do que 
pensa; e a Iniciativa Privada pode ajudar 
muito, sim, sem ser invasiva e agressiva 
como muitos temem e às vezes acontece.

2. Temos de ser ambiciosos. Na ver-
dade, MUITO ambiciosos. É preciso co-
gitar qual seria o uso ideal do patrimônio 
e obter a utilização máxima na prática.

3. Pesquisar casos de melhoria e apro-
veitamento deste tipo de atração por outras 
cidades. Há alguns incríveis, invejáveis.

4. As cidades que sejam exemplares 
podem ser visitadas e até contatadas 
para sabermos mais sobre suas ações.

5. Aí, copiar o que outras cidades 

fizeram, às vezes igualzinho, às vezes 
adaptando. Como já disse aqui antes, NA 
CARA DURA.

6. Convocar especialistas na explo-
ração de patrimônios para nos orientar, 
principalmente os que já realizaram tra-
balhos em outras cidades.

7. Temos também de ser realistas: So-
nhos precisam de boa estratégia. Todas 
as ações precisam ser bem planejadas, de 
modo que coisas como prazos, custos etc 
fiquem bem claras e sejam práticas.

8. Consultores especializados podem 
ajudar a cidade a criar um plano funcional.

9. O parque como palco: apresentações 
lá frequentemente. Os artistas adorariam, 
só precisam receber a justa contrapartida.

10. Então, é o caso de fazer uma reu-
nião com os artistas e propor algo assim.

11. O parque como museu: estímulo 
para visitações mais frequentes e estru-
tura para recebê-las bem permanente-
mente, dando ênfase ao aspecto infor-
mativo. O lugar pode ser até mesmo uma 
sala de aula ao ar livre!

12. As escolas, portanto, devem fazer 
das visitações ao Parque algo frequente, 
praticamente parte do currículo.

13. Guias podem ser formados usan-
do de estagiários, voluntariado, até como 
programa para menores infratores.

14. O parque como mercado: feiras lá 
frequentemente. O comércio, desde que 
adequado ao contexto, vai acrescentar 
valor ao Parque, com atividades signifi-
cativas e atraentes.

15. Portanto, a valorização e o fomento 
do artesanato local, principalmente do mais 
representativo, é essencial. Precisamos de 
mais artesãos e mercadores para o Parque!

16. O que significa oficinas, cursos, 
palestras… Mas principalmente um pla-
no de criação de uma “cultura artesã” 
que explore a essência da NOSSA cidade.

17. Precisamos do parecer de especia-
listas nos diversos aspectos: flora, fauna, 
geologia, história. Não apenas para opi-
niões, mas para diagnósticos e projetos. E 
até para confecção de textos informativos, 
entrevistas etc voltados à população.

18. Fazer reuniões abertas com a po-
pulação, não apenas informando, mas 
pedindo ajuda. Pedindo ideias, pedin-
do colaboração. Pois assimo cidadão se 
sente parte das ações e ideias incríveis 
podem ser encontradas.

19. Criar uma comissão para cuidar do 
assunto. Envolver os Conselhos Municipais 
pertinentes, claro, mas criar um grupo de 
reais interessados só para esse patrimônio.

20. Há muitos materiais que falam 
sobre a importância dos parques e as 
formas de explorá-los disponíveis na In-
ternet, de graça. Sei disso porque já en-
contrei vários. Devem ser lidos – Parques 
são realmente muito valiosos e comple-
xos, há muito para saber sobre eles.

21. Criar editais para projetos envol-
vendo especificamente a área do Parque.

22. Divulgar o valor dele nas escolas. 
As crianças devem conhecer cedo para, 
adultos, respeitarem e espalharem. E 
amarem e até defenderem!

23. Capacitar professores para co-
nhecer muito bem o patrimônio. Dar-
-lhes acesso ao conhecimento trazido 
pelos especialistas.

24. Fazer materiais informativos de 
vários tipos, desde pequenos como ade-
sivos até extensos como livretos.

25. Divulgar o lugar nas redes so-
ciais. A Internet tem de ser “encharcada” 
de informações sobre ele, de modo que 
não apenas os usuários interessados fi-
quem satisfeitos, mas também que as 
pessoas “trombem” nas maravilhas dele 
facilmente ao navegarem.

26. Vídeos informativos devem ser 
disponibilizados. Um bom documentário 
deveria ser feito e estar sempre acessível.

27. Para as crianças, o ideal são materiais 
como quadrinhos e desenhos animados.

28. Ações que parecem sofisticadas 
demais, como a de cima, podem ser ofe-

recidas como projetos para editais e até 
trabalho de escola.

29. Sugerir que veículos de comuni-
cação façam reportagens sobre ele. Ofe-
recer reportagens sobre o parque para 
as mídias, colaborando da melhor forma.

30. Criar um concurso de arte que 
tenha o Parque como motivo. Isso garan-
tiria atenção e propaganda constante.

31. Grafite no Parque: imagine painéis 
instalados lá para receberem arte, com re-
novação frequente… E até mesmo os mu-
ros e paredes poderiam recebê-las.

32. E tenho certeza de poderia dar mais 
ideias, e que a formação de grupos para um 
brainstorming com cidadãos traria muitas 
mais! Nossa, quantas possibilidades!...

Amigo/amiga, colega cidadão de 
Porto Feliz: Desejo-lhe Feliz Natal, ótima 
passagem de ano e um 2022 excelente! 
Tudo de bom!

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal 
Blog: coisasdojeb.blogspot.com 
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Certo, então: Como Ter O NOSSO Incrível Parque?! (Parte 3)
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Coreografia: Professora Coorde-
nadora Regional de Arte Gisele An-
tunes Deliberali

Alunas: Alicia ,Vanessa, Mariana e 
Janaina

Em meio a dias difíceis, batalhas, 
conquistas e perdas...

Distantes, sem abraços, sem pre-
sença física, sem o calor humano... 

“Assim como a corça suspira 
pelas águas”... na certeza e na es-
perança, aguardamos dias melho-
res, e para tanto, buscamos tam-
bém ser melhores.

Como um hino de proclamação 
da esperança, é com um imenso 
prazer que dançamos hoje can-
ções que profetizam o sol relu-
zente após a tempestade.

O corpo expressa hoje a alegria 
de podermos estar aqui, vivos, nessa 
linda confraternização.

Fé  e  Espera nç a ,  d i as  me-
l hores  v i rão!

Grupo de Dança Apae de Porto Feliz
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APD
INTERATIVO
VAREJOIU

GALESERETO

SHASALAR
MÃOSARISE
ROSACRUZM

DCAIMGF
CEROLBURI

PLISAAL
LEMAETETO

RIGRATIS
FADARANO
IMORALAF

ELIMINATORIA

Criança,
no Can-
domblé
(bras.)

Ruas
típicas de
cidades

históricas
 Ph.D.

A Princesa
de (?): Dia-
na (Reino

Unido)

A parte 
comestí-

vel da
cenoura

Devem ser
lavadas
antes da
refeição

Bolsa
para

carregar
compras

Tostar o 
queijo rala-
do da ma-
carronada 

Ordem de
Christian 
Rosen-
kreuz

Cometeu
o primeiro
fratricídio
(Bíblia)

Gil de
Ferran,

ex-piloto
brasileiro

Produto
proibido 

em linhas 
de pipa

De onde
se retira
o leite da

vaca
Profissio-
nal que
mantém 

limpa a rua

Lugar
onde se

pendura o
lustre

Frase que
simboliza
uma orga-

nização
(?)

bissexto:
possui

366 dias
Fase ini-

cial de um
torneio

esportivo

Acelino
Freitas: 
o Popó 
do boxe

Caminhos que encur-
tam uma distância

Um dos tipos de ciber-
crime mais comum
De ação

recíproca
Venda

pequena

Destinar 

Libertino

Criar asas 

Dança
cubana

Surgir, 
em inglês
Cidade co-
lombiana

A textura
da seda

Cidade da
Flórida

De graça
(?) Pedro I,
imperador
do Brasil

Tipo de
palmeira 
Monta-
nhesa

Dedo do
pé, em
inglês

Uma das preferidas 
do tuba-
rão é a

tartaruga

Erguido
Traje

típico da
indiana

3/erê — toe. 4/buri. 5/arise — cerol. 8/rosa-cruz.


